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    PREFÁCIO


    por Claudia Costin


    Há muitos anos acompanho os desafios e as oportunidades que rodeiam aqueles que querem construir uma política educacional que realize um dos objetivos da Agenda 2030: garantir educação de qualidade para todos até o fim desta década. Esse desafio inclui assegurar que todos os jovens concluam o ensino médio com aprendizados relevantes e efetivos para os tempos em que vivemos.


    

    É relativamente fácil criar pequenas ilhas de excelência, normalmente frequentadas por aqueles que vêm de famílias mais afluentes e que mobilizam o sistema político para ter acesso às melhores escolas públicas. O desafiador é, em um país em que a profissão de professor é pouco reconhecida – e que não conta com instituições de ensino superior que preparem adequadamente os estudantes para uma das mais complexas profissões –, criar mecanismos para que haja avanços importantes em relação ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4.


    O ODS 4, Educação de qualidade, foi assinado pelo Brasil e outros 192 países em 2015 e tem como meta ser cumprido até 2030. Ou seja, em sete anos, do momento em que escrevo este prefácio. É um desafio e tanto.


    Neste sentido, quando Renato me pediu que eu o aconselhasse por meio de um processo estruturado de mentoria para que se preparasse para abandonar sua vida de empresário na área de tecnologia e se ocupar inteiramente da implementação de políticas educacionais, estranhei o interesse e expliquei que se tratava de uma área complexa e demandadora. Ele não só insistiu como foi bastante disciplinado no processo.


    Há alguns anos, pouco depois que ele assumiu como secretário de Educação do Paraná, interrompemos o processo de mentoria sem deixar de conversar regularmente sobre seu trabalho. Mensalmente, almoçávamos juntos e discutíamos suas dificuldades, avanços e eventuais retrocessos, inclusive durante a pandemia. Conversei também com sua equipe e visitei escolas no estado. Como mentora de outros secretários estaduais e municipais, pude relacionar suas realizações com o que se passava em outras partes do país e avaliar de um ponto de vista estratégico e bastante privilegiado.


    

    Acompanhei também os resultados do Ideb – índice que mede a qualidade da educação no Brasil – ao longo da sua gestão, tanto nos anos finais do ensino fundamental como do ensino médio, e tantas outras mudanças práticas e conceituais que ocorreram em sua gestão. Fiquei, portanto, feliz quando soube que ele estava colocando no papel suas reflexões sobre o que se passou nestes quatro anos.


    Ao ler o livro, gostei do tom pessoal adotado, em que a descrição de seus esforços e desafios aparecem em linguagem simples, reconhecendo eventuais desacertos e evidenciando o importante papel da equipe, mas explicitando o que logrou construir no período.


    E NÃO FOI POUCO. EM 2019, O PARANÁ DEU UM SALTO NO IDEB, CRESCIMENTO MAIOR QUE O DOS DEMAIS ESTADOS NO ENSINO MÉDIO. NA AVALIAÇÃO DE 2021, COM UMA PARTICIPAÇÃO MÉDIA MAIOR QUE A DOS OUTROS ESTADOS, CONTINUOU A MOSTRAR CRESCIMENTO IMPORTANTE TANTO NO ENSINO MÉDIO QUANTO NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, EM QUE OBTEVE 1Oº LUGAR. ESSAS CONQUISTAS SÃO PROVAS DESSE SUCESSO QUE MERECE SER REGISTRADO.


    

    Os segredos para esse sucesso? Trabalho em rede, avaliações unificadas, formação de professores por seus pares (professor aprende mais com o colega professor), não se limitar a trabalhar com os conteúdos que seriam cobrados nos testes, grande ênfase em leitura e produção textual e uso de tecnologias no processo de aprendizagem. Cabe também destaque ao uso inteligente de tecnologia para apoiar os professores, em suas aulas e no fornecimento de dados para avaliar e personalizar o processo de ensino-aprendizagem.


    Mas o mais importante: o livro vem para registrar a evolução da rede como um todo quando há um trabalho próximo e em cadeia. Não há como se cumprir o que estabelece o ODS 4 sem monitoramento constante em equipe do trabalho de todos e sem corrigir rapidamente eventuais desvios da rota.


    Com certeza esta é uma obra a ser lida e digerida por todos os gestores educacionais que enxergam, no desafio de liderar um time educacional, a possibilidade de garantir educação de qualidade para todos, sem exclusões.

  

  
    

    APRESENTAÇÃO:


    do chamado à oportunidade


    

    O chamado começou pequeno, quase um sussurro. Mas foi crescendo ano a ano, até que, entre o fim de 2016 e o início de 2017, se tornou impossível não ouvi-lo. Era claro e definitivo: eu queria viver para a Educação – com “e” maiúsculo. Olhando minha própria história em retrospecto, tudo fazia sentido. As pistas da vocação estavam visíveis ao longo de minha trajetória. Aceitei. Contudo, passar a me dedicar integralmente à Educação seria uma guinada aguda e me vi acometido dos receios que inevitavelmente precedem as grandes tomadas de decisão. Consultei minha mulher, Priscila, que é minha grande parceira e boa conselheira. Ela me encorajou, de modo firme: “Vá em frente, Renato!” No dia seguinte, passei a mão no telefone, liguei para o então secretário da Educação do Estado de São Paulo e pedi que ele me recebesse para um cafezinho.


    Em fevereiro de 2017, cheguei convicto ao histórico prédio da Secretaria, na Praça da República, onde ele me recebeu em seu gabinete. Nem bem o café foi servido, fui direto ao ponto:


    “Secretário, eu quero muito trabalhar na Educação. Me dê um cargo, por menor que seja, que eu venho. Eu só quero trabalhar na Educação. Só isso”, reiterei.


    A reação do secretário foi um tanto teatral e muito emblemática:


    “Você quer vir trabalhar aqui para ganhar mil reais por mês? Renato, aqui é a Secretaria de Educação. O manicômio fica a umas quatro quadras adiante”, respondeu, em tom de gozação e fazendo referência a uma casa psiquiátrica que já funcionou no bairro.


    

    Foram necessárias outras duas reuniões, já em meados de março, para que o secretário se convencesse de que eu falava sério: eu estava realmente disposto a integrar a equipe da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Diante da minha persistência, ele acabou aceitando, ponderando que eu tinha características que poderiam contribuir com a pasta. Minha nomeação foi publicada no Diário Oficial em abril de 2017. O cargo: assessor técnico de gabinete do secretário, com uma remuneração pouco superior a 3 mil reais. Quando a notícia veio a público, muitos reagiram da mesma forma que o secretário quando fui pedir a oportunidade: pensaram que eu estava louco.


    Não era para menos. Até então, eu era co-CEO da Multilaser, uma das dez maiores empresas nacionais de eletrônicos, com portfólio de mais de 3 mil produtos e faturamento anual superior a 2 bilhões de reais. Eu vivia, até então, uma rotina bem azeitada: morava na avenida Faria Lima e ia à Multilaser a pé. Lá, tinha todas as pompas de um executivo, dava entrevistas, participava de recepções e representava a empresa em eventos. Aos 39 anos, eu era o que podia se chamar de um empresário bem-sucedido. Abri mão de tudo. De uma hora para outra, passei a ir trabalhar de metrô até a Praça da República, sendo um simples assessor no serviço público. Tomavam-me por doido, mas meu coração queimava com a certeza de uma escolha certa. Eu mal dormia: vislumbrava projetos, me deslumbrava a cada descoberta, a cada aprendizado. Era a minha vocação. Mas para entender a dimensão que a Educação tem para mim, é preciso voltar um pouco atrás.


    * * *


    

    Eu ainda não era capaz de decifrar, mas o meu chamado para a Educação começou em 1995, aos 17 anos, quando me tornei monitor voluntário dos acampamentos de férias da sinagoga que eu frequentava, a Congregação Israelita Paulista. Sempre nos meses de julho e dezembro, nós levávamos um grupo de cerca de setenta crianças da comunidade para passar um período de quinze dias em um recanto bucólico em Campos de Jordão. Éramos sete monitores, e tínhamos a missão de preparar atividades lúdicas e educativas para a turma. Era uma imersão, uma jornada de conhecimento e aprendizagem. Lembro dos olhares das crianças, entre a inocência e a curiosidade, a cada avanço, a cada descoberta. Permaneci como voluntário dos acampamentos até meus 24 anos.


    Um desses episódios não me sai da memória. Foi quando desenvolvemos uma atividade em que simulamos a Kristallnacht – a “Noite dos Cristais” – um dos mais tristes episódios de ascensão do nazismo, quando 267 sinagogas foram incendiadas e mais de 7,5 mil estabelecimentos comerciais foram saqueados na Alemanha, Áustria e na região dos Sudetos em 1938.1 Nós, os monitores, nos paramentamos de policiais da SS, a polícia de Hitler, e as crianças interpretaram judeus perseguidos, identificados com estrelas amarelas. Tudo isso, em plena madrugada, das duas às quatro horas da manhã. Ao término da atividade, uma menina veio a mim e disse: “Agora, eu consigo entender o que minha avó passou”. Educação é exemplo.


    

    Em 2001, aos 23 anos, comecei a dar aulas de Matemática em um projeto social da Escola Vera Cruz, na Vila Leopoldina. Lembro de chegar pela primeira vez ao antigo prédio dos Correios – onde funcionava a escola –, imaginando que tipo de desafios encontraria na sala de aula. E a experiência não poderia ter sido melhor: eram pouco mais de trinta alunos do 6º ano do ensino fundamental, provenientes de comunidades locais, todos com uma imensa vontade de aprender. Depois, também assumi uma turma da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Tanto para as crianças, quanto para os adultos, ficou clara para mim a importância de se preparar a aula. Ali, se consolidou outra certeza que carreguei para a vida: Educação também é planejamento.


    Paralelamente, eu aprofundava minha formação acadêmica. Graduado em Administração pela conceituada Fundação Getulio Vargas (FGV), fui admitido no mestrado em Economia na Universidade de São Paulo (USP). Aos 27 anos, com o diploma de mestre, comecei a lecionar em cursos superiores – fui professor na Hotec, Uniban e Mackenzie. Em todas, me dediquei à sala de aula com afinco, mas havia uma diferença em relação às minhas experiências anteriores: nas faculdades, todos meus alunos eram jovens na casa dos 20 anos. Eles já vinham formados, moldados. Foi ali que percebi que minha vocação era, realmente, a base da Educação. Quanto antes se começasse a trabalhar com alunos em um processo de excelência, maior seria a aprendizagem. A transformação que eu buscava estava ali na base. A verdadeira transformação.


    

    Boa parte dessas experiências – a monitoria dos acampamentos da Congregação Israelita Paulista, as aulas voluntárias no Vera Cruz, o mestrado na USP e as aulas nas faculdades – se desenvolveram de modo concomitante ao meu trabalho na Multilaser. Comecei como co-CEO da empresa em 2003, a convite de Alexandre Ostrowiecki, o Alê, um velho amigo de infância da comunidade judaica. Falar sobre o Alê é fácil: trata-se de uma das pessoas mais brilhantes que conheci e que, ao lado dos meus pais, considero meu grande mentor. Ele tinha acabado de assumir o grupo, depois de uma grande perda familiar. Na ocasião, a Multilaser focava essencialmente a operação de cartuchos para impressoras e precisava de um novo modelo de negócio.


    A minha parceria com o Alê se mostrou vencedora: ampliamos o portfólio de produtos, passando a produzir de tudo – celulares, notebooks, eletroeletrônicos, brinquedos etc. – e focamos o comércio varejista. Meu perfil profissional complementava o dele. A Multilaser passou a ter um crescimento médio de 40% ao ano e, em menos de uma década, chegamos ao faturamento de 1 bilhão de reais. E continuamos crescendo. Ah, mas por que eu conto isso aqui, se estamos falando sobre Educação? Porque, como veremos ao longo deste livro, eu “importei” muitos instrumentais do mundo corporativo para a gestão das escolas.


    Entre 2010 e 2011, em meio a um bom momento da Multilaser, nós recebemos um convite para tentar salvar o Bialik, colégio de cerca de trezentos alunos que ficava em Pinheiros e que enfrentava uma crise severa: vinha operando no vermelho há algum tempo. Para o Alê, o desafio tinha certo apelo afetivo: ele tinha sido aluno do Bialik. Para mim, reerguer o colégio tinha a ver com o chamado que eu ouvia cada vez mais claramente. Abraçamos a causa, com o objetivo de fazer do Bialik uma referência. Para isso, eu precisava aprofundar minha especialização prática. Ponderei que seria preciso fazer uma imersão no mundo da Educação, em diversos aspectos. E assim foi.


    

    * * *


    Eu já vinha mergulhando alucinadamente em toda e qualquer literatura relacionada à Educação. Além de textos acadêmicos e estudos científicos, passei a ler com método e afinco obras que foram ampliando meus horizontes, reforçando convicções em alguns caminhos que eu já confiava ou, pelo contrário, me fazendo refutar outras propostas. Entre as leituras que me ajudaram a consolidar minhas percepções sobre Educação estavam três que tinham como foco os professores e, por conseguinte, a qualidade de suas práticas em sala de aula. São elas: Aula nota 10, de Doug Lemov,2 que conduziu um importante estudo sobre a prática didática de docentes de excelência em todo o mundo; Confessions of a bad teacher [Confissões de um mau professor, em português], de John Owens,3 que traz um olhar contundente sobre o sistema de Educação e Building a better teacher [Construindo um professor melhor, em português], de Elizabeth Green,4 que derruba por terra o mito de “professor nato” e garante que a habilidade de ensinar pode ser desenvolvida.


    

    Paralelamente, consumi muito conteúdo da Psicologia, principalmente livros que se centravam em mudanças de comportamento e de paradigma. Desta estante, estudei, por exemplo, Inovação na sala de aula, de Clayton Christensen, Michael Horn e Curtis Johnson,5 e inúmeros escritos da psicóloga Carol Dweck, uma das maiores autoridades no estudo do mindset –6 que, bem a grosso modo, pode ser traduzido como o modelo mental que guia uma pessoa em suas atitudes e perspectivas de mundo. Esses dois eixos – boa aula e mudança de mentalidade – viriam a ser determinantes, posteriormente, na minha atuação como gestor educacional.


    Enquanto avançava nos estudos, também passei a buscar in loco as melhores referências globais em Educação. Comecei pelo topo: a Finlândia, país em que fiz visitas técnicas a dez escolas da capital Helsinque para entender o segredo do sucesso. Posteriormente, por intermédio do professor Ricardo Geromel – autor do best-seller O poder da China –,7 conheci outras dez escolas em Los Angeles, nos Estados Unidos. Mais que isso: pude conversar com o secretário de Educação de San Francisco, que me detalhou seu plano de trabalho. Também deflagrei incursões semelhantes no Canadá e em Israel, sempre com foco em entender quais eram os pontos fortes daqueles modelos educacionais e porque eles davam tão certo em suas realidades.


    

    Quando comecei a fazer essas viagens técnicas, eu imaginava que encontraria superescolas, com salas hipertecnológicas, “padrão Nasa”, com aquele aspecto futurista de filmes de ficção científica. Enganei-me completamente. O que constatei nos países que são reconhecidos como as maiores referências em Educação é que seus modelos partem de requisitos bastante simples: boas aulas, dadas com carinho, professores motivados e empoderados e currículos afinados às respectivas realidades. Em conversa com professores e secretários de Educação, eles ressaltaram esses pontos. Não havia grandes segredos, era o “arroz com feijão”, só que bem feitos em todas as etapas do processo.


    Também explorei o que o universo acadêmico tinha a oferecer. Tive uma experiência importante na Universidade Stanford, na Califórnia, em que permaneci como aluno-convidado do economista e professor Martin Carnoy, membro da Academia Internacional de Educação e um dos grandes expoentes da área. Ao longo de uma curta e intensa imersão de alguns dias, acompanhei Carnoy e sua equipe, e tive a oportunidade de ter contato de valor inestimável com dados comparativos de modelos educacionais do mundo inteiro. Mais uma vez, pude ver boas experiências e outras políticas educacionais que não deram tão certo.


    Carnoy também compartilhou comigo uma observação interessante relacionada a uma mudança na percepção dos professores sobre a própria carreira. De modo geral, eles contemplavam uma progressão contínua do ponto de vista salarial. Ou seja, muitos profissionais aceitavam ingressar na carreira com um salário “inferior” pois estavam de olho nos aumentos consecutivos que teriam garantidos ao longo da vida em sala de aula.


    

    Só que, na avaliação de Carnoy, a partir do século XXI, as pessoas passaram a ter um perfil mais imediatista: querem começar a carreira ganhando 4 mil dólares, ainda que não haja perspectivas de progressão tão elásticas. Com isso, ele apontou, a tendência é que ocorra, em âmbito mundial, um achatamento entre o nível salarial dos profissionais em início de carreira e aqueles perto da aposentadoria. Essa é uma análise que, posteriormente, eu levaria em conta, na minha trajetória como gestor em Educação.


    Adiante, por intermédio da Fundação Lemann, tive uma semana intensiva na Universidade de Oxford, na Inglaterra. Mais do que ter contato com diversas vertentes acadêmicas de pesquisas educacionais, tive a oportunidade de ser recebido em audiências com ministros da Educação de diversos países, entre eles Chile, Coreia do Sul e Inglaterra. Ali, me senti alinhado à vanguarda mundial, pois muitos daqueles conceitos e políticas convergiam com a minha visão de Educação. Cada vez mais, eu pressentia que estava no caminho certo.


    

    Embora estivesse me aprofundando em conceitos teóricos e mantendo contato com experiências empíricas bem-sucedidas em âmbito global, eu ponderava que só isso não bastava. Era preciso, em outra frente, também ter os olhos no futuro. E aqui entra uma característica que desenvolvi no mundo corporativo. Sempre fui antenado às novas tecnologias, convicto de que elas não são uma solução em si, mas que não podem ser desprezadas como ponto de apoio decisivo em diversos matizes, da gestão ao consumidor. Era preciso conhecer o que as principais companhias de tecnologia do mundo desenvolviam pensando em otimizar práticas didáticas e processos educacionais.


    Com esse pensamento, tornei-me assíduo frequentador das principais feiras de Educação do mundo, como a Bett Show, realizada anualmente em Londres, e a Iste Conference & Expo, promovida pela International Society for Technology in Education (ISTE) [Sociedade Internacional para a Tecnologia da Educação, em português]. Nelas, além de estabelecer uma rede de contatos fabulosa, também tive acesso às tendências, a tudo que a tecnologia poderia oferecer de mais avançado ao universo educacional. Enquanto guardava cartões de visitas de professores, diretores, secretários de Educação e representantes das empresas de tecnologia, eu tomava nota de tudo o que percebia que poderia, posteriormente, ser aplicado na realidade das escolas brasileiras.


    Vi muitas plataformas de conteúdo digital, que poderiam ser acessadas por tablets ou smartphones, óculos 3D, lousas virtuais e aplicativos de chamada. Havia desde projetores com múltiplas interfaces a soluções que, por exemplo, medem os impulsos cerebrais dos alunos, indicando onde ele deixou de prestar atenção. Tive contato com kits usados no ensino de programação, de robótica, e com softwares voltados ao aprendizado que, por meio de vídeos, exercícios, quizzes, slides e animações, auxiliam nas mais diversas disciplinas. Era uma infinidade de possibilidades que poderiam muito bem se adequar à nossa realidade. Depois de todos esses passos, eu percebia que tinha acumulado bons subsídios. Faltava pôr em prática.


    

    * * *


    Enquanto ainda começava a aprofundar minha imersão na Educação, ainda em 2009, em um ímpeto incomum, me inscrevi em um treinamento de quatro dias com o Navy Seal Team, a mítica tropa de elite da marinha dos Estados Unidos e um dos grupos militares mais respeitados no mundo. O programa do qual eu participaria era uma versão resumida da preparação dos Navy Seals, e era conhecido por um nome emblemático: “Semana do Inferno”. Tratava-se de um curso de formação tão rigoroso que menos de 50% dos participantes acabavam aprovados. Quando contei à minha família e aos meus amigos que tinha me inscrito para passar pela “Semana do Inferno”, as reações foram muito semelhantes à do secretário de Educação de São Paulo, quando disse que queria trabalhar com Educação: “Você está louco, Renato? Para que isso?”.


    Eu ainda não sabia apontar o motivo, mas tinha para mim que aprenderia muito com o desafio. Hoje sei que quando enviei a inscrição, eu não tinha ideia da dimensão das dificuldades. Estas começaram a se mostrar logo de cara. Mal chegamos ao campo de treinamento e tivemos um respeitável cartão de visitas: foram horas de exercícios seguidos, como flexões de braço, barras, corrida, abdominais e natação. Quando o dia chegou ao fim, eu pensava se seria capaz de aguentar até o fim da “Semana do Inferno”. Ao longo do jantar – em que nos serviram uma gororoba qualquer –, eu me agarrava ao alento de que, em seguida, poderíamos dormir para recompor as energias. Que nada!


    

    Nem bem engolimos o jantar e nos colocaram para correr (tempo de digestão para quê, não é mesmo?). Saímos em duas filas, cantando e correndo, enquanto um pensamento único pulava em minha mente: Quando isso acaba? Ao cabo de 5 quil
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